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RESUMO 

 

A pesquisa em questão propôs apresentação acerca dos critérios de noticiabilidade 

adotados pelo o jornal impresso Diário do Vale, em sua editoria de política. O objeto 

foi escolhido por ser o mais representativo em tiragem na região Sul Fluminense. 

Para a análise foi selecionado o período dos dias 05 a 10 de Abril de 2018, a fim de 

identificar quais critérios de noticiabilidade adotados pelo jornal em períodos 

significativos para a história política do país – como o pedido de habeas corpus 

negado ao ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva e sua posterior prisão no dia 7 de 

abril - diante da hipótese de que o veículo não adota critérios consistentes de acordo 

com o autor Mauro Wolf (2012) que é uma referência no tema e foi escolhido para 

esta pesquisa por tratá-los de forma didática e objetiva. Este é um trabalho 

qualitativo e se apresenta com uma pesquisa descritiva sobre o histórico do jornal 

impresso, sua relação com a sociedade e política, além de sua estrutura e 

significação social. Diante do exposto, o objetivo foi reconhecer a relação que existe 

na editoria de política do jornal Diário do Vale e identificar os critérios de 

noticiabilidade utilizados por ele; argumentando e enumerando quais os critérios 

adotados e a relevância das notícias apresentadas. Considerando que a política está 

relacionada, em geral, a acontecimentos de interesse público, isso se torna 

intrinsicamente ligado ao jornalismo, que dentre seus preceitos está à veiculação 

deste tipo de ocorrência. Contudo, as notícias podem ser concebidas atualmente 

como mercadorias e cada uma delas tem um chamado ‘valor-notícia’ que colabora 

para que ela seja publicada ou não, de acordo com diversos fatores que podem 

envolver a rotina jornalística em um veículo impresso, como o escolhido para esta 

análise. As notícias veiculadas durante o período delimitado para a pesquisa na 

editoria de política terão seus critérios de noticiabilidade tabulados de acordo com 

Mauro Wolf (2012). O trabalho mostrou que a imprensa colabora para a 

personalização da política na figura do político, uma vez que suas publicações são 

voltadas a pessoa que executa a ação e não ao acontecimento em si. 

 
Palavras-chave: jornalismo; jornal impresso; politica; critérios de noticiabilidade. 

 
 



 

  

ABSTRACT 
 
 

The research in question presentation a discussion about the newsworthiness criteria 

adopted by the printed newspaper Diário do Vale in its policy editor. The object was 

chosen because it is the most representative in the southern region of Rio de 

Janeiro. For the analysis, the period from April 5 to 10, 2018 was selected, in order to 

identify the news criteria adopted by the newspaper in periods that are significant for 

the country's political history - such as the petition for habeas corpus denied to 

former president Luis Inácio Lula da Silva and his subsequent arrest on April 7th - 

given the hypothesis that the vehicle does not adopt consistent criteria according to 

the author Mauro Wolf (2012), who is a reference in the theme and was chosen for 

this research, in a didactic and objective way. This is a qualitative work and presents 

itself with a descriptive research on the history of the printed newspaper, its 

relationship with society and politics, and its structure and social significance. In view 

of the above, the objective was to recognize the relationship that exists in the policy 

editor of the Diário do Vale newspaper and to identify the criteria of newsworthiness 

used by him; arguing and enumerating what criteria were adopted and the relevance 

of the news presented. Considering that politics is generally related to events of 

public interest, this becomes intrinsically linked to journalism, which among its 

precepts is the placement of this type of occurrence. However, news can now be 

conceived as commodities and each of them has a so-called 'news value' that 

contributes to its publication or not, according to several factors that may involve the 

journalistic routine in a printed vehicle, such as chosen for this analysis. News stories 

served during the reporting period will have their noticiability criteria tabulated 

according to Mauro Wolf (2012). The work showed that the press contributes to the 

personalization of politics in the figure of the politician, since its publications are 

directed to the person who performs the action and not to the event itself. 
 

Keywords: journalism; newspaper; politics; noticiability criteria. 
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1 INTRODUÇÃO 

O jornalismo é parcialmente independente de suas fontes na produção do 

conteúdo das notícias. Ele pode ser capaz de influenciar quem tem autoridade, 

valores da política e quais alocações são feitas. O jornalismo compartilha um destino 

semelhante com os três poderes constitucionais, sendo parcialmente independente 

e parcialmente dependente de outras instituições para cumprir sua própria tarefa. 

As pesquisas brasileiras que construíram a subtemática “Comunicação e 

Política” tiveram sua culminância nas análises feitas sobre as eleições presidenciais 

de 1989. Foi a partir do fenômeno denominado Collor que surgiram interesses em 

buscar e reconhecer a importância da comunicação no processo político brasileiro. 

Diante do exposto, o objetivo é reconhecer a relação que existe entre a 

editoria política do jornal Diário do Vale e identificar os critérios de noticiabilidade 

utilizados por ele; argumentando e enumerando quais os critérios adotados e a 

relevância das notícias apresentadas. 

Esta pesquisa propõe-se a discutir os critérios de noticiabilidade com base 

no meio de comunicação da região Sul Fluminense, com maior circulação impressa: 

o jornal Diário do Vale. Para isso, foi selecionado o período dos dias 05 a 10 de Abril 

de 2018. A fim de analisar os critérios de noticiabilidade adotados pelo mesmo 

diante da hipótese de que ele não adota critérios consistentes de acordo com Mauro 

Wolf (2012) – autor escolhido para esta pesquisa por tratá-los de forma didática e 

objetiva. Para isso, uma revisão bibliográfica acerca de Christofoletti (2008), Correia 

(1997), Giovannini (1987), Medina (1988), Sousa (2004), Travancas (1992), Vizeu 

(2014) e Wolf (2012) será realizada. Além disso, uma pesquisa descritiva sobre o 

jornal e sua estrutura também faz parte da metodologia deste trabalho.  

O primeiro capítulo destina-se a abordar aspectos históricos que envolvem o 

surgimento da imprensa e do jornal impresso. Para isso, as principais referências 

bibliográficas utilizadas foram Sousa (2003) e Caversan (2009) por serem autores de 

obras que contemplam amplamente o assunto e descrevem o processo de maneira 

didática e objetiva, proporcionando um bom entendimento e desenvolvimento da 

pesquisa. 
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O segundo capítulo será abordado os fundamentos do jornalismo político, e 

notícia e os critérios de noticiabilidade de acordo com Mauro Wolf. Tendo em vista 

que cabe ao profissional da comunicação selecionar esses eventos, diferenciar-se 

são apenas uma sucessão casual de fatos ou um evento de fato noticiável. 

O terceiro capítulo será apresentado brevemente o Jornal Diário do Vale, sua 

história e estrutura. Para o estudo de caso, serão apresentadas as notícias 

selecionadas para análise. Cabe destacar que as editorias de política e nacional 

analisadas são responsáveis por temáticas referentes a política – a primeira de 

âmbito geralmente regional e a segunda a acontecimentos que dizem respeito ao 

Congresso Nacional e Justiça. 

As datas entre 05 a 10 de Abril de 2018 foram escolhidas por se tratarem de 

um período de acontecimentos marcantes na história da política brasileira, como o 

pedido de habeas corpus negado ao ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva e sua 

posterior prisão no dia 7 de abril. As notícias veiculadas na editoria de política 

nessas datas terão seus critérios de noticiabilidade tabulados de acordo com os 

critérios de Wolf (2012). Justificando assim, a importância de se analisar os critérios 

de noticiabilidade adotados pela editoria de política do Jornal Diário do Vale. 
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2 IMPRENSA 

 Para o início deste trabalho, este capítulo destina-se a abordar aspectos 

históricos que envolvem o surgimento da imprensa e do jornal impresso. Para isso, 

as principais referências bibliográficas utilizadas foram Sousa (2003) e Caversan 

(2009) por serem autores de obras que contemplam amplamente o assunto e 

descrevem o processo de maneira didática e objetiva, proporcionando um bom 

entendimento e desenvolvimento da pesquisa. 

2.1 Aspectos Históricos da Imprensa 

É necessário buscar a história para demonstrar as transformações do Estado 

contemporâneo, para assim tratar da evolução da imprensa. De acordo com Sousa 

(2004; p.144) desde sempre que o homem procurou comunicar aos seus 

semelhantes as novidades e as histórias socialmente relevantes de que tinha 

conhecimento. 

Neste sentido, a escrita deve ser considerada como um dos principais 

fundamentos do processo da comunicação social, levando em consideração que ela 

contribuiu para o ser humano conseguir contar e recontar histórias. Ela possibilitou 

ao homem transmitir informações que antes aconteciam somente de forma oral. 

Sousa (2004) relata que foram os gregos e os antigos romanos, com as Actas 

(publicações onde se registravam as decisões do Império Romano) de cada dia, que 

moldaram uma espécie de jornalismo pré-tipográfico. Ele afirma que ao final da 

república Romana surgiram as Actas, que eram fixadas em frente à residência de 

Júlio César relatando as sessões do Senado e outros acontecimentos julgados 

importantes para a época. Até então o meio de comunicação mais utilizado era a 

fala, ou seja, comunicação verbal, por isso existiam poucos exemplares de 

documentos escritos.  

Com o crescimento econômico acontecendo, a partir da expansão do 

comércio, surgiu a necessidade de se obter informações mais detalhadas sobre o 

que acontecia nas cidades. Essa necessidade ganhou espaço para uma demanda 

de um instrumento técnico que fosse facilitador da divulgação das informações. O 

jornalismo apresentava uma posição de opinião com o intuito de atingir um grande 
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número de leitores; desta forma, faziam alterações nos textos com influência da 

publicidade. 

No século XVIII surgiu o Iluminismo com seus ideais de conhecimento 

científico e crítico, passando a influenciar os modelos de textos jornalísticos. Lage 

(2005 p. 32) confirma essa afirmação quando diz que “o jornalismo iluminista tentava 

agrupar nas mesmas mensagens a ciência, a estética literária e a busca do 

convencimento”. 

2.2 Jornal Impresso 

Com o surgimento da impressora em meados do século XVIII, a reprodução 

de informações com velocidade, aparentemente impossível para a época, se tornou 

possível. A tecnologia gráfica teve seu desenvolvimento favorecido a partir do 

aprimoramento do comércio entre Europa e Ásia. Sousa (2003) corrobora essa 

afirmação quando diz que o que iniciou a expansão da comunicação foram os 

grandes descobrimentos, o crescimento do comércio e a invenção da tipografia. 

A tipografia é uma técnica para compor e imprimir, também conhecida como 

imprensa que surgiu originalmente na China e foi aprimorada por Johannes 

Gutenberg, fato que provocou uma grande revolução na modernidade. De acordo 

com Sousa (2003), o surgimento da imprensa foi a iniciativa para a democratização 

da cultura, mesmo simplificando as mensagens. Surgiram então as primeiras 

impressões: gazetas que eram periódicos em formado de tablóide (Figura 1); os 

pasquins que eram textos satíricos colados em locais públicos; folhetos eram obras 

impressas em poucas folhas que não eram periódicos; e libelos que se tratavam de 

escritos curtos, difamatórios, injurioso ou satírico. 

Figura 1: Gazeta de Lisboa Séc. XVIII 
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Fonte: Disponível em: http://restosdecoleccao.blogspot.com.br>. Acesso em: 20 de abril de 2018. 

 

Em meados do século XVII surgem os primeiros jornais impressos diários 

conhecidos por “jornais políticos”. De acordo com Briggse Burke (2006 p. 103) “a 

matéria impressa teve parte importante na Revolução Francesa, que começou com 

apelos a uma imprensa livre”. 

A Revolução Francesa teve um papel importante para a imprensa, visto que 

havia um grande número de notícias interessantes a serem publicadas e um volume 

muito grande de leitores. Mas a imprensa também foi muito importante para a 

Revolução, conforme corrobora a afirmação de Jeremy Popkin (2006 apud Briggse 

Burke 2006 p. 104) “a imprensa periódica foi indispensável para dar legitimidade à 

feitura das novas leis da Revolução, tornando o processo público”. 

Ainda de acordo com idem (2006), considerando a força e o poder que a 

imprensa ganhou, governantes começaram a controlar as publicações periódicas e 

desta forma criaram um sistema de concessão de licenças às pessoas de confiança. 

Sendo assim, em 1631 a Gazete de France teve seu início regular; pouco depois foi 

lançada a London Gazete; em 1641 surgiu a primeira imprensa periódica 

portuguesa, a Gazeta em que se relatam as novas desta corte, e que vieram de 

várias partes no mês de novembro de 1641. 

Segundo Noblat (2002) com a chegada da corte portuguesa no Brasil surge a 

Impressão Régia, onde se imprimem leis e papéis diplomáticos assim exercendo a 

censura prévia. “A Imprensa Régia foi parte da estrutura burocrática do Império, 

destinada a imprimir documentos, decretos e livros, entre outras coisas. Ela foi a 
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primeira imprensa do Brasil, e surgiu com a vinda da família real portuguesa em 

1808. Todo o maquinário foi trazido da Europa como parte da bagagem de D. João 

VI e sua família”.1 

 Em 1º de Junho de 1808 foi editado em Londres o primeiro número do 

Correio Braziliense (Figura 2), que foi impresso clandestinamente por José da Costa 

Hipólito para escapar da censura. Essa edição era uma revista doutrinária defensora 

da liberdade de imprensa e da constituinte. Nesse mesmo ano o Rio de Janeiro 

tornou-se capital do Reino de Portugal e do Brasil, esse acontecimento segundo 

Melo (2006) apud Sousa (2003, p.148) 

 

Figura 2: Correio Braziliense, Junho de 1808. 
 

 
 

Fonte: Disponível em: <http://osheroisdobrasil.com.br>. Acesso em: 20 de abril de 2018. 

 

Promoveu a criação da imprensa no Brasil, pois desenvolveu as relações 
sociais, culturais e comerciais, que geraram riqueza, promoveram a 

                                                           
1Informações disponíveis no site <http://www.oieduca.com.br/biblioteca/que-dia-e-hoje/d-joao-vi-cria-
a-'imprensa-regia'-no-rio-de-janeiro.html?sniveleduca=efaf>. Acesso em 06 de maio de 2018. 

http://www.oieduca.com.br/biblioteca/que-dia-e-hoje/d-joao-vi-cria-a-'imprensa-regia'-no-rio-de-janeiro.html?sniveleduca=efaf
http://www.oieduca.com.br/biblioteca/que-dia-e-hoje/d-joao-vi-cria-a-'imprensa-regia'-no-rio-de-janeiro.html?sniveleduca=efaf
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alfabetização e inspiraram nos letrados com poder econômico a vontade de 
participar na governação. 

 

A imprensa dominante no início do século XIX era a opinativa ou imprensa 

política. Álvarez (2004) apud Sousa (2003) chama a atenção para a escassez de 

matéria-prima informativa, a alfabetização reduzida e para a falta de recursos 

econômicos da maioria da população, que circunscrevia a aquisição de jornais a 

uma elite burguesa ansiosa por participar no processo decisório. 

A proliferação de movimentos político-ideológicos contribuiu também para a 

politização da audiência e também para o crescimento do jornalismo opinativo. Com 

o surgimento do telégrafo e caminhos-de-ferro a capacidade de circulação e difusão 

dos jornais cresceram consideravelmente. 

Por volta dos anos vinte e trinta do século XIX, nos Estados Unidos começam 

a surgir os primeiros jornais menos opinativos e mais factuais e noticiosos. Nesses 

jornais, as notícias deixaram de ser submissas aos assuntos de política, economia e 

guerra e, passaram a tratar de assuntos de polícia e da sociedade. Segundo Sousa 

(2004 p. 21) “as notícias tornam-se dominantes, substituindo os artigos, 

reinventando-se a tradição noticiosa que esteve na génese das primeiras gazetas e 

mercúrios do século XVI e XVII”. 

Ainda de acordo com Álvarez (2004) apud Sousa (2003) outros fatores 

também contribuíram para a difusão deste tipo de jornal impresso, foram eles: 

• Alfabetização; 

• Concentração das pessoas em cidades, urbanização e urbanidade; 

• Aumento do poder de compra; 

• Aparecimento de empresas jornalísticas devotadas ao lucro e não à arregimentação 

de partidários; 

• Novos valores e novas formas de vida despertam a atenção para o desporto, as 

viagens, etc.; 

• Os progressos tecnológicos (rotativa, linotipia, etc.) permitem o aumento das 

tiragens dos jornais e o decréscimo dos custos de produção. 
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2.3 Estrutura de um jornal 

Segundo Carvesan (2009), a hierarquia de um jornal impresso atualmente é 

divida em: diretor de redação e seus auxiliares, os secretários de redação e diretores 

executivos. Todos os outros editores e alguns setores que apoiam o jornal estão 

ligados a esse primeiro escalão. 

De modo geral, os editores-executivos e os secretários têm funções 

específicas, mas se dividem em duas frentes de atuação: edição e produção ou 

abertura e fechamento. A produção é tudo o que diz respeito à produção do material 

jornalístico que será produzido ao longo do dia antes de ir para a parte de edição ou 

fechamento. 

Algumas empresas jornalísticas têm um secretário, ou também pode receber 

o nome de gerente, que fica responsável por todo processo extra jornalístico à 

redação, ligado mais a área administrativa, gerenciando cargos, salários, pedidos de 

demissões, contra-cheques, orçamentos de viagens, aquisição de equipamentos e 

outros. 

A estrutura de um jornal é divida por editorias segundo Carvesan (2009): 

a. Editoria de opinião 

É a seção responsável pelos artigos e editoriais que são vinculados no jornal, 

material que traz claramente a opinião do veículo ou do autor. Em decorrência dos 

editoriais refletirem a linha política-editorial do jornal, é a repartição que tem o maior 

controle por parte dos diretores da redação ou pelo próprio empresário, dono da 

empresa.  

Geralmente ao invés de ter repórteres e redatores há um editor ou um corpo 

de editorialista, que escrevem os editoriais, que são colaboradores fixos, ou 

funcionários contratados.  Esses profissionais nem sempre são jornalistas, mas 

apresentam especialização nas áreas que escrevem, como administração pública, 

política ou economia, por ser uma editoria de caráter formativo e do posicionamento 

político que o editorial exige. Tudo publicado como editorial é a tradução da posição 

do veículo, e isso carrega uma grande responsabilidade, exigindo ainda mais 

correção e precisão das informações ali presentes, além da clareza nas opiniões. O 
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proprietário do jornal ou o diretor de redação são as pessoas que aprovam os temas 

dos editoriais. 

b. Editoria de política ou nacional 

Trata da parte de produção e publicação de todo o material político de um 

jornal. Desta forma, as outras editorias se mantêm como um corpo de repórteres 

próprios que utilizam da filial de Brasília, devido a proximidade com o poder público 

Executivo, Legislativo e Judiciário. 

 A editoria de política tem sua estrutura voltada a atender a diversidade de 

temas que faz cobertura. Sejam eles voltados a Presidência da República, 

ministérios, judiciário, Câmara de Deputados, Senado ou outros órgãos da 

administração pública. 

c. Editoria de Economia 

É parte que trata de questões dedicadas a macroeconomia, finanças públicas, 

negócios, agropecuária, finanças pessoais e mercadorias. Grande parte de seu 

conteúdo é gerado também em Brasília, por conta dos ministérios econômicos e 

órgãos públicos relacionados, como o Banco Central e empresas estatais. 

Segundo Caversan (2009) essa editoria tem tido uma presença 

preponderante nos grandes jornais devido ao papel cada vez mais importante da 

economia num mundo globalizado. Visto que tempos atrás os temas abordados 

como econômicos eram de interesse maior dos empresários e gestores públicos 

mas, atualmente o assunto passou a fazer parte do cotidiano do leitor comum que 

cada vez mais busca se informar sobre o mundo a sua volta. 

d. Editoria de cidades ou geral 

É a editoria que abrange assuntos mais diversos e que atentem a temas que 

dizem respeito ao cotidiano do leitor. De acordo com Caversan (2009, p. 25). 

Ela é subdividida em seções que variam de jornal para jornal, mas que 
quase sempre dizem respeito a saúde, educação, segurança, transporte, 
saneamento, comportamento, meio ambiente e ciências, trânsito ou lazer, 
entre outros poucos assuntos 

 
Desta forma, é a editoria que está mais próxima da realidade de todos os 

leitores, pois, fala um pouco de cada tema de seu dia a dia. Devido a sua grande 
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variedade de temas abordados é a seção de maior volume em um jornal e que mais 

presta serviços aos cidadãos, visto que oferece diversas informações diárias 

relevantes. 

 

e. Editoria de Cultura 

Trata-se da editoria relacionada à arte, cultura e entretenimento. Estão 

presentes nos principais jornais do país e suas colunas ou cadernos estão 

classificados como utilidade pública, visto que por se tratar de uma seção 

relacionada a arte e cultura, está correlacionada também a eventos culturais; desta 

forma, leva ao leitor conhecimento sobre a programação cultural da cidade. 
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3 RELAÇÃO ENTRE JORNALISMO, POLÍTICA E SUA INFLUÊNCIA NA 
SOCIEDADE 

Pode-se afirmar que a relação entre o jornalismo e a política surgiu no Império 

Romano. Sousa (2004) afirma que os gregos e antigos romanos usavam as 

chamadas Actas (publicações onde se registravam as decisões do Império Romano) 

para informar as decisões do dia, que moldaram uma espécie de jornalismo pré-

tipográfico. Afirma também que as Actas eram fixadas em frente à residência de 

Júlio César relatando as sessões do Senado e outros acontecimentos julgados 

importantes para a época.  Até aquele momento, o meio de comunicação mais 

utilizado era a verbal, por este motivo, documentos escritos eram escassos. Por 

conta da expansão do comércio e aumento da economia, surgiu a necessidade de 

mostrar, mais detalhadamente os acontecimentos. Desta forma, pode-se observar o 

surgimento da relação entre o jornalismo e a política e sua influência para a 

sociedade. Desde a época do Império Romano, os políticos da época, tinham a 

necessidade de passar suas decisões e discussões à sua população. O dia a dia de 

uma sociedade, que é a fonte das noticias, é composto por uma abundância de 

acontecimentos. Cabe ao profissional da comunicação selecionar esses eventos, 

diferenciar se são apenas uma sucessão casual de fatos ou um evento de fato 

noticiável. Neste capítulo será abordado, portanto os fundamentos do jornalismo 

político, e notícia e os critérios de noticiabilidade de acordo com Mauro Wolf. 

 

3.1 Jornalismo político 

O Jornalismo político é uma especialização da imprensa que tem por objetivo 

cobrir assuntos ligados, principalmente, às notícias relacionadas a política em 

âmbito nacional, estadual e municipal. Além disso, tem como função divulgar os 

acontecimentos dos poderes Legislativo e Judiciário, bem como acompanhar os 

partidos políticos e averiguar o cumprimento dos deveres políticos.  

De acordo com  Pena (2012), o profissional que trabalha na área política deve 

estar inserido no meio, deve conhecer as características dos partidos e o 

funcionamento das instituições. Para reportar corretamente as notícias é 

fundamental o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados. Tal formação 



23 
 

  

está condicionada a cobertura do meio político e ao conhecimento histórico dos 

fatos. 

Os assuntos mais comuns no meio do jornalismo político no Brasil são: o dia 

a dia de Brasília, a corrupção e suas representações ramificadas país afora, a 

redemocratização do país em diversas áreas, eleições e perfil do eleitorado, 

alternância do poder, transição entre governos. De modo geral, os assuntos mais 

cobertos sempre estiveram à frente do poder político central. 

 

3.2 Jornalismo partidário 

Cabe contextualizar que a relação entre a imprensa e a política consolidou-se 

no Brasil ainda no Século XIX com o surgimento do jornalismo político-partidário em 

1888. A imprensa se tornou agente essencial para a vida partidária. Desta forma, 

começaram a surgir as redações, os jornais começaram a formar suas organizações 

de editoriais e a se fortalecer com a racionalidade de seu funcionamento. O 

jornalismo ganhou um conceito com a forma político-partidária, tornando-se meio de 

formação doutrinária da opinião pública. Rüdiger (1993, p. 36) define que o 

jornalismo político-partidário “desenvolveu a concepção de que o papel dos jornais é 

essencialmente opinativo, visa veicular organizadamente a doutrina e a opinião dos 

partidos na sociedade civil”. 

Ainda de acordo com o autor, os jornalistas tornam-se então, os responsáveis 

pela ocupação de transmitir de forma ponderada a doutrina de cada partido dirigir a 

opinião pública. E, ainda assim, o jornalismo era considerado uma atividade 

precária. O autor Rüdiger (1993) afirma que os leitores eram limitados pela falta de 

escolarização, pelo baixo poder aquisitivo e pelo próprio sistema escravista até 

1888.  

Portanto, os jornalistas passam a ter o poder de influenciar opiniões desde a 

época da ditadura, até mesmo para os que não possuíam escolaridade suficiente, já 

que isso os obrigavam a acreditar no que se era repassado a eles. Mesmo não 

sendo uma atividade barata para a época, ganhou espaço e se tornou referência 

para os políticos e leitores da época. 
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3.3 Influência, poder e credibilidade 

A ideia de poder no ramo jornalístico tem relação com o Estado, autoridade 

política e força econômica. Travancas (1992; p. 90) argumenta que “o jornalista, na 

opinião do grupo, tem um papel social importante como cidadão e profissional”. 

Ainda de acordo com a autora, antigamente, as relações dos jornalistas com o 

meio político eram muito menos éticas. Ou seja, os políticos sabiam da influência 

exercida pelos jornalistas e se aproveitavam disso para se promoverem.  

Os políticos estavam dispostos a tudo para aparecer de forma positiva nos 
jornais e os jornalistas eram facilmente corruptíveis. Acredita-se que isso 
não acontece hoje em dia, ao menos na mesma escala. Mas lamentam que 
ainda existam exemplos que comprometam a profissão. (TRAVANCAS 
1992, p.97) 

 

Acreditava-se que os jornalistas, por meio dos meios de comunicação os 

tornavam essenciais para a democracia. Porém, na atualidade, eles podem causar 

divergências para o próprio sistema. Moraes et al, (2013) realça essa afirmação:  

Por um lado, se opõem a serviço dos interesses dos grupos que os 
controlam e, por outro, as transformações estruturais do jornalismo – tais 
como a chegada da internet e a aceleração geral da informação – fazem 
com que os meios de comunicação sejam cada vez menos fiáveis ou menos 
úteis à cidadania. (MORAES et al, 2013, p. 53) 

 

Os meios de comunicação atualmente precisam se adaptar a nova realidade 

imposta pela disseminação da internet, visto a sua agilidade na multiplicação das 

informações. Isso, torna a dinâmica do trabalho de jornais impressos, rádios e 

televisão obsoletos, já que a notícia pode chegar muito mais rápido através da web. 

De acordo com Moraes et al, (2013 p. 53) “além da perda da credibilidade da 

imprensa, outro grande problema é a organização de um modelo econômico 

eficiente. Nenhum dos modelos vigentes traz garantia de rentabilidade”. Os meios de 

comunicação convencionais se tornaram menos lucrativos e rentáveis com o 

surgimento e popularização da internet. 

Quanto a credibilidade das informações, é importante salienta que esta é uma 

das principais qualidades que a informação ou notícia deve ter. A credibilidade é o 

critério de escolha usado pelos leitores para decidir, por exemplo, qual jornal ler ou 
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qual rádio irá escutar; devido à segurança de que pode confiar naquelas 

informações (MORAES et al., 2013). 

Ainda de acordo com o autor, a confiança anteriormente citada, pode ser 

tratada como uma espécie de contrato que é estabelecido entre o espectador e os 

meios de comunicação. E, atualmente, esse contrato tem se tornado cada vez mais 

difícil de ser celebrado, isto por que a internet  facilita o acesso às informações e 

notícias. Com isso, as pessoas podem consultar mais de um site e assim receber 

informações de diversas fontes diferentes. 

 

3.4 Gatekeeper, critérios de noticiabilidade e Valores Notícia 

Para entender como as matérias chegam até os leitores, precisa-se saber que 

um grupo ou um individuo tem o poder de decidir se um fato virar ou não notícia.  

Essas pessoas são nomeadas gatekeepers. Wolf (2012, p. 185) diz que os 

gatekeepers funcionam como “cancelas”, e tomam a decisão se a informação será 

aproveitada ou rejeitada. Maximizando o problema da escolha do gatekeepers para 

controlar o processo que leve informação para o público, é de fundamental 

importância o modo como é realizada essa filtragem: 

Na transmissão da mensagem por meio dos canais, pode-se envolver muito 
mais do que a simples rejeição ou aceitação. O gatekeeping nos meios de 
comunicação de massa inclui todas as formas de controle da informação, 
que pode ser determinada nas decisões sobre a codificação das 
mensagens, a seleção, a formação da mensagem, a difusão, a 
programação, a exclusão de toda a mensagem ou dos seus componentes 
(DONOHUE;TICHENOR;OLIEN, 1972, p. 43) 

 

Wolf (1994) afirma que essa intencionalidade dos meios de comunicação 

funcionarem como cancelas não esteja limitada, e por vezes, constrangida e 

influenciada por interesses de cada veículo de comunicação, de seus patrocinadores 

ou até mesmo do público alvo, o jornalista é sempre, em alguma medida, 

gatekeeper. Assim a informação divulgada não pode ser interpretada como um dado 

desinteressado. 

Pena (2012) afirma que os receptores intermediários são considerados 

gatekeepers se justificando que eles têm o controle da informação e são 

responsáveis por selecionar, dentre os inúmeros fatos ocorridos, os que de fato irão 
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se transformar em notícia. Quanto maior for o caminho da comunicação, maior o 

número de gatekeepers e, em consequência maior mudança à informação original 

pode ter. Assim, os gatekeepers concentram em si grande poder sobre o 

conhecimento público e a comunicação. 

De acordo com o autor existem receptores intermediários entre os meios de 

comunicação e o público geral. São pessoas com maior grau de influência, que 

possuem a imagem de exemplos baseadas em decisões tomadas pela sociedade. 

Outra característica dos receptores intermediários é serem usuários dos meios de 

comunicação, fazendo o papel de ponte, que liga os veículos à sociedade de massa. 

Distinta função seria de se adaptar as notícias aos interesses locais, tornando uteis 

as informações para a população. 

 

3.5 Critérios de noticiabilidade 

Até o presente momento foram apresentadas diversas maneiras em que a 

notícia chega até a população e toda sua trajetória desde a antiguidade. Nesse 

tópico serão abordados os critérios e valores que tornam um simples acontecimento 

ou evento em uma notícia, fazendo com que ele possa ser selecionado para ser 

divulgado em diversos veículos de comunicação.  

Segundo Pena (2008, p. 128) os critérios de noticiabilidade estão inseridos no 

modelo teórico do newsmaking, que apresenta o jornalismo como a representação 

parcial da realidade, não sendo um reflexo total nem uma ficção. 

Na lógica do newsmaking, a elaboração da pauta, a seleção das fontes e o 
trabalho de apuração, redação e circulação da notícia constituem elementos 
determinantes da operação de produção informativa. Trata-se de um 
processo que envolve também escolhas pessoais e direcionamentos 
político-editoriais e ideológicos (JÚNIOR; ANTONIOLI, 2016, p. 44) 

 

Segundo Wolf (2012, p. 202) noticiabilidade é o conjunto de elementos por 

meio dos quais o aparato informativo controla e administra a quantidade e o tipo de 

acontecimento que servirão de base para a seleção das notícias. Desta forma, pode-

se definir os valores/notícia como componente da noticiabilidade. Eles têm o objetivo 

de responder a quais fatos são realmente importantes para virar notícias. 
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Wolf (2012) afirma que é preciso determinar que embora o discurso sobre 

acontecimentos se mostrem importantes como um elenco e uma lista de 

valores/notícia individualizados, na verdade trabalham como complementos. Na 

seleção dos fatos que vão ser tornar notícias, os critérios de relevância trabalham 

em conjunto: “são as diversas relações e as combinações que se determinam entre 

diferentes valores/notícia, para recomendar a seleção de um fato” (WOLF, 2012 p. 

202) 

Para o autor um segundo aspecto geral é que os valores/notícia funcionam 

como critérios de importância difundidos ao longo do processo de produção. 

Estando presentes na seleção das notícias e também aprofundam nos 

procedimentos seguintes, contudo como uma relevância diferente.  

Wolf (2012) afirma que os valores/notícias podem ser usados de duas 

maneiras. Funcionam como critérios para selecionar, do material disponível para os 

jornalistas, os elementos que mereçam ser inclusos no produto final. Valores/notícia 

também funcionam como linhas-guia para a demonstração do material, identificando 

o que deve ser mais valorizado, o que deve ser omitido, onde dar prioridade na 

formação das notícias a serem levadas para o público. 

Uma das vertentes de estudo do newsmaking é saber que tipo de notícias a 

sociedade irá receber e de que modo ela irá recebê-las. Inicialmente é importante 

determinar quais fatores são considerados importantes e são agrupados de acordo 

com os diferentes tipos de valores/notícia. De acordo com Wolf (2012) os 

valores/notícia são critérios de relevância difundidos ao longo de todo o processo de 

produção; desta forma, estão presentes na seleção das notícias e, também, 

permeiam os procedimentos posteriores. 

Ainda em acordo com o autor, existem quatro ângulos distintos de critérios de 

noticiabilidade. São eles: critérios substantivos, critérios relativos ao produto, 

critérios relativos ao público e critérios relativos à concorrência. A seguir, a definição 

de cada um deles, que servirá de vase para a análise do conteúdo proposto para a 

pesquisa. 
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Critérios substantivos: Determina-se em quatro variáveis. Em primeiro nível 

trata-se dos indivíduos ou entidades envolvidas nos fatos. Ou seja, o quanto aquilo é 

importante ou o quanto a pessoa é importante e como isso pode influenciar nas 

chances de o assunto aparecer no jornal. Tal regra aplica-se também para notícias 

internacionais. De modo geral, as notícias que chegam ao leitor geralmente 

envolvem grandes potências. 

A segunda variável está relacionada ao impacto sobre o interesse nacional, 

ou seja, a capacidade que o fato tem de influenciar ou afetar a vida das pessoas; 

associando ao fator de aproximação dos leitores em seu meio social. 

A terceira variável é a quantidade de pessoas que envolve o acontecimento. 

Quanto maior o número de pessoas atingidas, maior as chances de o assunto ser 

noticiado.  

A quarta variável vinculada a este critério é a significatividade que o 

acontecimento tem em relação a determinada situação ou fato. Neste quesito, 

engloba a capacidade de entretenimento que o efeito conseguirá no público. 

Critérios relativos ao produto: Esse está relacionado à disponibilidade do 

produto informativo. Isto é, a facilidade que o jornalista tem de acesso ao produto, a 

realização da cobertura jornalística e, posteriormente, sua divulgação. 

Relativo à disponibilidade, torna-se importante saber: 
em que medida o evento é acessível para os jornalistas, em que medida é 
tecnicamente tratável nas formas jornalísticas habituais; e se ele já está 
estruturado de modo que seja facilmente coberto; se requer muito dispêndio 
de meios para cobri-lo (GOLDING; ELLIOTT, 1979, p. 144). 
 

Acerca dos critérios relacionados ao produto, estes podem ser explicados em 

termos de “consonância com os procedimentos de produção, de congruência com as 

possibilidades técnicas e organizacionais, com as restrições de realização e com os 

limites próprios do meio” (WOLF, 2012, p 214). 

Ainda de acordo com o autor, as notícias ora precisam ser longas o suficiente 

para a boa compreensão do leitor, ora curtas o suficiente para chamar atenção dele. 

Em conformidade com Wolf, Golding e Elliott (1979) é preciso limitar as notícias aos 

seus elementos mais óbvios, essenciais quando se quer deixar espaço para uma 

seleção mínima de eventos ocorridos ao longo do dia.  
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Existem diversas escritas sobre a ideologia da notícia. Ou seja, sobre as 

hipóteses pelas quais tornam-se noticiáveis. Cabe ressaltar os eventos que 

envolvem ou representam uma infração, um desvio, uma ruptura no curso normal 

das coisas. Torna-se notícia tudo aquilo que é diferente da rotina ou aparentemente 

normal. Segundo Galtung; Ruge (1965, p. 119) “quanto mais um acontecimento for 

negativo às suas consequências, maior será sua probabilidade de se tornar notícia”. 

Há uma infinidade de elementos complementares entre si que fortalecem a 

ideia de notícia: sua origem, tipo de evolução que tiveram as empresas jornalísticas 

na sociedade e o gênero de crenças relativas ao público. De acordo com Wolf 

(2012), a ideologia da notícia está estreitamente relacionada à natureza globalmente 

fragmentária da cobertura informativa. 

Um outro fator que contribui para o produto é a novidade, ou seja, as noticias 

precisam revelar coisas inovadoras. De acordo com Golding; Elliott (1979) “as 

notícias devem referir-se a eventos amparados o máximo possível pelo momento da 

transmissão do noticiário”. 

Critérios relativos ao público: Tais critérios estão relacionados a imagem do 

púbico, compartilhada pelos jornalistas. É um aspecto difícil de definir, 

principalmente pelo fato de os jornalistas não conhecerem seu público. De acordo 

com Wolf (2012, p. 215), 

 

por um lado os jornalistas conhecem pouco seu público: embora os 
aparatos promovam pesquisas sobre as características da audiência, sobre 
seus hábitos de audição e sobre suas preferências, os jornalistas raramente 
os conhecem e têm pouca vontade de conhece-los. 
 

Dessa forma, torna-se relevante aos jornalistas, apresentar programas que 

atraiam o público; ou seja, quanto menos conhecem seu público, mais difícil se torna 

agradá-lo. 

No que se refere à especificação do critério em questão, os autores Golding; 

Eliott (1979) definem a estrutura narrativa como capacidade atrativa do material 

filmado que acompanha a notícia, do entretenimento e da importância da notícia. 
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Critérios relativos à concorrência: De início é importante ressaltar que é 

preciso observar as informações rivais. Ou seja, ainda procuram erros dos outros 

para reportagens com fim de prejudicar os concorrentes, mas, visando os meios de 

comunicação de massa, os concorrentes virtuais tornam mais difícil que uma notícia 

chegue em primeiro lugar com um jornalista do que com outro. Em contrapartida, a 

mídia compete para obter notícias exclusivas, para inventar seções e para obter 

descobrir pequenos furos de reportagem sobre detalhes (Wolf, 2012). 

Desta forma, com toda a competição para se obter notícias antes dos 

concorrentes ou furos de reportagem dos mesmos, surgem os estímulos a 

fragmentação, a centralizar a cobertura informativa em personalidades de elite e a 

todos os outros fatores que são, de certa forma, responsáveis pela distorção de 

informações que possam prejudicar uma visão articulada e complexa da realidade 

da sociedade. A competição faz com que surjam parâmetros profissionais dos 

modelos de referências. 

A fim de facilitar a compreensão das classificações dos critérios de Wolf 

(20012), criou-se um quadro para visualização dos critérios de noticiabilidade 

(quadro 1): 
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Quadro1: Critérios de noticiabilidade 

Critérios 
Substantivos 

Relativos ao 
Produto 

Relativos ao 
Público 

Relativos à 
Concorrência 

Grau e nível 

hierárquico dos 

indivíduos 

envolvidos nos 

acontecimentos. 

Disponibilidade do 

produto 

informativo. 

Imagem que o 

jornalista tem do 

público. 

Competição entre 

os meios de 

comunicação. 

Impacto sobre a 

nação e sobre o 

interesse nacional. 

Brevidade.  O furo de 

reportagem. 

Quantidade de 

pessoas que o 

acontecimento 

envolve. 

Bad News is good 

News. 

  

Relevância e 

significatividade do 

acontecimento 

quanto à evolução 

futura de uma 

determinada 

situação. 

Novidade do 

acontecimento. 

  

 Qualidade da 

notícia. 

  

 Balanceamento.   

Fonte: elaborada pelo autor. 
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4 ANÁLISE 

Neste capítulo será apresentado brevemente o Jornal Diário do Vale, sua 

história e estrutura. Para o estudo de caso, serão apresentadas as notícias 

selecionadas para análise. O corpus do trabalho será composto por uma semana de 

veiculação do periódico, referente aos dias as datas entre dia 05 e 10 de Abril de 

2018. Tais datas foram escolhidas por se tratarem de um período de acontecimentos 

marcantes na história da política brasileira, como o pedido de habeas corpus negado 

ao ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva e sua posterior prisão no dia 7 de abril. As 

notícias veiculadas na editoria de política e nacional nessas datas terão seus 

critérios de noticiabilidade tabulados de acordo com os critérios de Wolf (2012). 

Cabe destacar que ambas editorias aqui apresentadas são responsáveis por 

temáticas referentes a política – a primeira de âmbito geralmente regional e a 

segunda à acontecimentos que dizem respeito ao Congresso Nacional e Justiça.  

 

4.1 Diário do Vale 

O Jornal Diário do Vale é um jornal impresso da cidade de Volta Redonda e 

realiza a cobertura de toda região Sul Fluminense. Foi fundado em 1992 pelos 

jornalistas Aurélio Paiva e Fátima Brandt. A primeira capa do periódico, ainda em 

preto e branco, data de 5 de outubro de 1992 e anunciava o resultado das eleições 

municipais daquele ano, com a vitória de Paulo César Baltazar da Nóbrega na 

corrida à prefeitura de Volta Redonda. O jornal tem o estilo tabloide e é divido nas 

editorias de Opinião, Política, Polícia, Cidades, Economia, Esportes, Caderno Lazer 

e Ciência. A periodicidade do jornal é diário com uma tiragem de 18.400 exemplares 

e aos domingos 20.300.  

 

4.2 Apresentação das matérias 

Para melhor compreensão acerca da análise dos critérios de noticiabilidade 

utilizados pelo jornal, apresentar-se-á, por dia as respectivas matérias veiculadas em 

cada editoria. De modo geral, ambas as editorias apresentam de três a quatro 

matérias em sua edição impressa. Cada uma delas é composta de uma página 
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inteira do jornal e todas são veiculadas diariamente – diferente de eventuais 

cadernos especiais.  

O primeiro dia a ser analisado, dia 5 de abril de 2018 as editorias Especial e 

de Política. 

Figura 3: Editorias Especial e Política dia 05 de abril de 2018 

 

Fonte: Edição 8677 do Jornal Diário do Vale, dia 05/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8677_-_diario_-_quinta-feira_-_05.0 > acesso em 20 junho. 2018.  

 

A primeira matéria (Anexo 1) do editorial Especial intitulada “STF rejeita 

habeas corpus preventivo de Lula por 6 a 5” aborda a rejeição do habeas corpus do 
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ex-presidente Luis Inácio Lula da Silva indeferida pelos ministros do Supremo 

Tribunal Federal. Diante disso, é possível perceber que ela se encaixa no critério 

substantivo, pois o mesmo, conforme Wolf (2012) apresenta grau e nível hierárquico 

dos indivíduos envolvidos no acontecimento noticiável. 

Já a matéria que abre a editoria de política no mesmo dia é intitulada (Anexo 

2) “Samuca diz que conselho de saúde participará de contratação das OSs”. A 

matéria noticiava que o prefeito de Volta Redonda, Samuca Silva afirmava que o 

Conselho de Saúde participaria da contratação de OSs para administrar os hospitais 

São João Batista e o Hospital do Retiro. Deste modo, é possível notar que a matéria 

se enquadra no critério substantivo segundo Wolf (2012), pois impacta a população 

relacionada ao fato noticiado aos desenvolvimentos futuros de uma determinada 

situação, tendo em vista que o jornal é veiculado na cidade em questão. 

A segunda matéria da editoria de política intitulada (Anexo 3) “Prefeitura de 

Angra dos Reis promove consulta pública sobre revisão do PPA”, traz a informação 

que a prefeitura de Angra disponibilizou uma tenda no centro da cidade onde os 

moradores podiam opinar sobre o seu bairro e dar sugestões para as áreas de 

atuação da administração pública. Diante disso é possível perceber que ela se 

encaixa no critério substantivo segundo Wolf (2012), pois impacta a população e 

também é um interesse coletivo, pois é um serviço disponibilizado naquela 

localidade. 

A terceira matéria da editoria de política intitulada “Samuca Silva se reúne 

com grupo Trigo” (Anexo 4). A matéria noticiava o encontro do prefeito de Volta 

Redonda, Samuca Silva, com empresários do grupo Trigo. Segundo a matéria o 

encontro foi para estreitar relação com os empresários.  Diante disso, é possível 

perceber que ela se encaixa no critério substantivo, pois o mesmo, conforme Wolf 

(2012) apresenta grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento noticiável.  

 

 

Figura 4: Editoria Nacional do dia 05 de abril de 2018 
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Fonte: Edição 8677 do Jornal Diário do Vale, dia 05/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8677_-_diario_-_quinta-feira_-_05.0 > acesso em 20 junho. 2018 

 

Ainda na mesma data, a primeira matéria da editoria Nacional (Anexo 5) 

intitulada “Aeronáutica diz que convicções não devem ficar acima das instituições” 

aborda a fala do Tenente-brigadeiro onde afirmava que os integrantes das Forças 

Armadas deveriam acreditar nos poderes instituídos. Diante disso, é possível 

perceber que ela se encaixa no critério substantivo, pois o mesmo, conforme Wolf 

(2012) apresenta grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento noticiável. 
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A segunda matéria da editoria Nacional intitulada “Temer diz que 

cumprimento rigoroso da Constituição dá estabilidade” (Anexo 6) aborda a fala do 

presidente Michel Temer sobre a defesa do cumprimento das determinações 

constitucionais. É possível notar que ela se encaixa no critério substantivo segundo 

Wolf (2012), apresentando grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento. 

A terceira matéria da editoria Nacional intitulada (Anexo 7) “Jungmann diz que 

general defende institucionalidade e serenidade”, traz a fala do ministro da 

segurança pública, Raul Jungmann, comentando as declarações de “repudio a 

impunidade” do comandante do Exército, general Eduardo Vilas Boas. A matéria se 

encaixa no critério substantivo ao autor Wolf (2012), baseado no grau hierárquico 

dos indivíduos envolvidos na notícia. 

A quarta matéria da editoria Nacional é intitulada (Anexo 8) “Diz a mensagem 

do general Villas Boas compartilhada no Twitter”. A matéria trazia a mensagem 

postada pelo general Villas Boas onde ele assegurava à nação que o Exército 

brasileiro julga compartilhar o anseio de todos os cidadãos de bem de repudio a 

impunidade. É possível notar que ela se encaixa no critério substantivo segundo 

Wolf (2012), apresentando grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento. 

Nota-se, portanto, que o primeiro dia de análise contou com oito matérias nas 

editorias Especial, Política e Nacional. Todas elas apresentam critério substantivo e 

estão relacionadas a vertente do nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento, sendo eles: ex-presidente da república, prefeitos da região e 

autoridades das Forças Armadas Brasileiras. 

A seguir, a ilustração da editoria de política referente a edição do dia 6 de 

abril de 2018. 

Figura 5: Editoria de Política, edição do dia 6 de abril de 2018 
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Fonte: Edição 8678 do Jornal Diário do Vale, dia 06/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8678_-_diario_-_sexta-feira_-_06.04> acesso em 20 junho. 2018 

 

A primeira matéria da editoria de política intitulada “Cenário para a disputa 

eleitoral em Volta Redonda começa a se definir” (Anexo 9) noticiava que estava 

encerrado o prazo para os futuros candidatos se filiassem aos partidos que 

pretendessem disputar a eleição e diversas lideranças voltaredondesses se 

colocaram como opções. Deste modo, é possível notar que a matéria se enquadra 

no critério substantivo segundo Wolf (2012), pois impacta a população relacionada 
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ao fato noticiado aos desenvolvimentos futuros de uma determinada situação – 

considerando que as futuras eleições impactam diretamente a sociedade. 

A segunda matéria da editoria de política intitulada “Prefeito inaugura sala 

para pequenas cirurgias no Hospital Municipal de Pinheiral” (Anexo 10) trazia a 

informação que o prefeito de Pinheiral, Ednardo Barbosa, entregou para a população 

uma sala de pequenas cirurgias no Hospital Municipal. É possível identificar que a 

noticia se enquadra no critério substantivo baseado em Wolf (2012) em duas 

vertentes: pelo grau hierárquico das pessoas envolvidas na notícia – no caso, o 

prefeito do município – e também relevância e significatividade do acontecimento em 

relação aos desenvolvimentos futuros – pois a população será beneficiada com a 

sala cirúrgica.  

 

A terceira matéria da editoria de política intitulada “Prefeitura agiliza 

concessões de alvarás” (Anexo 11) abordava que a Prefeitura de Porto Real estava 

agilizando a concessão de alvarás para abertura de novas empresas na cidade. É 

notável que a matéria se enquadra no critério substantivo de Wolf (2012). Já que 

impacta a população e os interesses dos munícipes que poderão, em tese, ter mais 

facilidade para acesso a um serviço público.  
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Figura 6: Editoria Nacional do dia 06 de abril de 2018. 

 

 
Fonte: Edição 8678 do Jornal Diário do Vale, dia 06/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8678_-_diario_-_sexta-feira_-_06.04> acesso em 20 junho. 2018 

 

A primeira matéria da editoria Nacional intitulada “Sérgio Moro determina 

prisão de Lula” (Anexo 12) abordava a decisão do juiz federal, Sérgio Moro, que 

determinava a prisão do ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva. A matéria tem 

características de critério substantivo de Wolf (2012), pelo grau hierárquico dos 
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indivíduos envolvidos no acontecimento – tendo em vista a relevância do ator 

político envolvido.  

A segunda matéria da editoria Nacional intitulada “Deputados defendem nova 

discussão sobre prisão em segunda instância” (Anexo 13) abordava que o 

presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, queria colocar em discussão 

na Casa a prisão após condenação em segunda instância. A matéria se encaixa no 

critério substantivo de Wolf (2012), em duas vertentes: pelo grau hierárquico das 

pessoas envolvidas e pelo impacto sobre a nação e o interesse nacional. 

A terceira matéria da editoria Nacional “Marco Aurélio confirma que pode levar 

liminar do PEN ao plenário” (Anexo 14) trazia a fala do ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Marco Aurélio, que poderia levar ao plenário a liminar na qual o 

Partido Ecológico Nacional (PEN) pedia a corte a liberdade de condenados que 

ainda possam recorrer a cortes superiores. É possível notar que a matéria tem 

características de critérios substantivos de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos 

indivíduos envolvidos, pelo impacto sobre a nação e o interesse nacional. 

De modo geral, observa-se novamente a recorrência do critério substantivo 

em todas seis matérias publicadas nesta data. Entretanto, duas vertentes são 

observadas mais de uma vez: o grau hierárquico dos indivíduos envolvidos e o 

impacto sobre a nação e o interesse nacional. A segunda vertente está relacionada 

a acontecimentos que poderão de alguma maneira impactar a comunidade – 

regional ou nacional – sendo por meio de um serviço ou de temas relacionados aos 

poderes Legislativo e Judiciário.  

Na editoria de política do terceiro dia analisado (Figura 7) percebe-se uma 

mudança na vertente do critério substantivo presente nas matérias já que estas ao 

invés de noticiar pessoas públicas aborda mais acontecimentos de interesse 

coletivo. Nenhuma delas faz referência a acontecimentos regionais.  
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Figura 7: Editoria de Política dia 08 de abril de 2018 

 
 

Fonte: Edição 8680 do Jornal Diário do Vale, dia 08/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8680_-_diario__-_domingo_-_08.04.20> acesso em 20 junho 
2018 
 

A primeira matéria da editoria Política intitulada “Resolução do TSE flexibiliza 

regras para noticiário político” (Anexo 15) atualizava as resoluções e falava que os 

pré-candidatos continuavam impedidos de pedir votos antecipadamente, mas que 

ficava permitido falar sobre suas características pessoais e posicionamentos. A 
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matéria de enquadra no critério substantivo de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos 

indivíduos envolvidos nos acontecimentos. 

A segunda matéria da editoria de Política intitulada “Lei que assegura direito 

de crianças vítimas de violência entra em vigor” (Anexo 16) trazia que crianças e 

adolescentes vítimas ou testemunhas de violência já podiam contar com um sistema 

de garantias de direitos nos inquéritos e nos curso dos processos. A matéria se 

encaixa no critério substantivo de Wolf (2012) pela relevância e significância do 

acontecimento em relação ao desenvolvimento futuro de uma determinada situação. 

A terceira matéria: “Auditores da receita iniciam greve hoje” (Anexo 17) 

noticiava a greve de auditores fiscais que pleiteavam a regulamentação do bônus de 

eficiência e da progressão funcional, que estava sob a análise da Casa Civil. A 

matéria tem características do critério substantivo de Wolf (2012) pela relevância e 

significância do acontecimento em relação ao desenvolvimento futuro de uma 

determinada situação. 

A quarta matéria da editoria de política intitulada “PMs cedidos à Alerj devem 

ser devolvidos à Secretaria de Segurança até quarta” (Anexo 18) noticiava que 87 

dos 150 policiais militares que estavam cedidos à Assembleia Legislativa do Rio de 

Janeiro (Alerj) deveriam ser devolvidos à Secretaria de Segurança do Estado do Rio 

de Janeiro. A matéria se encaixa no critério substantivo de Wolf (2012) pela 

relevância e significância do acontecimento em relação ao desenvolvimento futuro 

de uma determinada situação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

  

Figura 8: Editoria Nacional dia 08 de abril de 2018 

 
 

Fonte: Edição 8680 do Jornal Diário do Vale, dia 08/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8680_-_diario__-_domingo_-_08.04.20> acesso em 20 junho. 
2018 

 

A primeira matéria da editoria Nacional do dia 8 de abril: “Prazo para pedir 

isenção no Enem é ampliada para dia 15” (Anexo 19) aborda que o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) prorrogou o 

prazo para solicitação da isenção da taxa de inscrição do Exame Nacional do Ensino 
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Médio (Enem). A matéria se encaixa no critério substantivo de Wolf (2012) pela 

quantidade de pessoas que o acontecimento envolve. 

A segunda matéria da editoria Nacional traz que “Apagão no Norte e no 

Nordeste foi causada por Falha Humana” (Anexo 20) e utiliza a declaração do 

Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) informando que o apagão que afetou 

70 milhões de pessoas foi causado por uma falha humana. De acordo com Wolf 

(2012) a matéria tem critério substantivo pela quantidade de pessoas que 

acontecimento envolveu. 

A terceira matéria da editoria Nacional  noticia que “MEC cria programa para 

implantar a Base Nacional Comum Curricular” (Anexo 21) com o objetivo de apoiar 

os estados no processo de revisão ou elaboração e implementação de seus 

currículos alinhados à BNCC. A matéria se encaixa no critério substantivo de Wolf 

(2012) pelo impacto sobre a população e interesse nacional. 

A quarta matéria da editoria Nacional intitulada “Farmanguinhos começa a 

produzir remédios para transplantados”. (Anexo 22) conta que o Instituto de 

Tecnologia em Farmácia (Farmanguinhos) finalizou a produção dos primeiros lotes 

do medicamento tacrolino, utilizado continuamente por pacientes transplantados de 

rins e fígado. A matéria se encaixa no critério substantivo de Wolf (2012) pela 

relevância e significância do acontecimento em relação aos desenvolvimentos 

futuros de uma determinada situação. 

O dia 8 de abril de 2018 é marcado, portanto, por oito matérias alinhadas com 

o critério substantivo, sendo que nesta data nenhuma delas possui informações 

regionais. A editoria Nacional apresentou três vertentes: quantidade de pessoas 

envolvidas no acontecimento, impacto sobre a nação e interesse nacional e 

desenvolvimentos futuros.  

No dia seguinte, 9 de abril de 2018, a composição da editoria Política é 

completamente diferente da data anterior. As três matérias que constam fazem 

referências a cidades do Sul Fluminense, conforme apresentado na análise a seguir. 
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Figura 9: Editoria Política dia 09 de abril de 2018 

 
Fonte: Edição 8681 do Jornal Diário do Vale, dia 09/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8681_-_diario_-_segunda-feira_-_09.> acesso em 20 junho de 
2018. 

 

“Nelson Gonçalves pede tombamento da antiga delegacia de Volta Redonda” 

(Anexo 23) é a primeira matéria do dia 9 de abril de 2018 – uma segunda-feira. A 

matéria aborda que o deputado estadual Nelson Gonçalves solicitou ao governo do 

estado do Rio de Janeiro, o tombamento do prédio da primeira delegacia de Polícia 

Civil no bairro Aterrado. A publicação se encaixa no critério substantivo de Wolf 

(2012) pelo grau hierárquico do individuo envolvido no acontecimento. 
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A segunda matéria da página: “Prefeitura de Resende promove capacitação 

para a Educação” (Anexo 24) aborda que a Prefeitura Municipal de Resende 

promoveu um curso de formação para gestores municipais da educação como 

diretores das escolas e equipe pedagógica. A matéria tem característica do critério 

substantivo de Wolf (2012) pela relevância e significância do acontecimento em 

relação ao desenvolvimento futuro de uma determinada situação. 

O terceiro assunto que teve destaque no jornal também foi referente a cidade 

de Volta Redonda. “Equipe levanta dados socioeconômicos de famílias do Parque 

Independência” (Anexo 25) conta que a Prefeitura de Volta Redonda montou uma 

estrutura para realizar um levantamento socioeconômico no Parque Independência -

local que foi ocupado por cerca de 50 famílias e que está passando uma avaliação 

social e o destino a ser dado para a regularização da área. A matéria se encaixa no 

critério substantivo de Wolf (2012) pela relevância e significância do acontecimento 

em relação ao desenvolvimento futuro de uma determinada situação. 
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Figura 10: Editoria Nacional dia 09 de abril de 2018 

 
Fonte: Edição 8681 do Jornal Diário do Vale, dia 09/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8681_-_diario_-_segunda-feira_-_09.> acesso em 20 junho de 
2018. 

A editoria Nacional do dia 8 de abril de 2018 foi marcada por publicações 

referentes à prisão do ex-presidente da república, Luiz Inácio Lula da Silva, ocorrida 

no dia anterior – domingo, 7 de abril de 2018 – em São Bernardo do Campo, São 

Paulo.  

 “Ex-presidente começa a cumprir pena” (Anexo 26) é o título da primeira 

matéria da página. A notícia aponta que . ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

chegou a cede da Policia Federal em Curitiba onde ficará preso e cumprirá a pena 

por corrupção e lavagem de dinheiro. A matéria tem característica do critério 
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substantivo de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento. 

 “Mesmo preso, Lula ainda responde a seis ações penais e duas denúncias” 

(Anexo 27) é a segunda matéria do dia e aborda que mesmo condenado no caso 

tríplex, o ex-presidente, Luiz Inácio Lula da Silva responde por seis ações penais, 

além de ser denunciado em outras duas. A matéria tem característica do critério 

substantivo de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento.  

A terceira matéria da editoria nacional intitulada (Anexo 28) “Presença do 

petista altera rotina da região” conta que a presença do ex-presidente na 

Superintendência da Polícia Federal em Curitiba alterou a rotina da região por conta 

dos manifestantes favoráveis ao ex-presidente acamparam no local e informaram 

que iriam permanecer no local enquanto Lula estivesse preso. A matéria tem 

características no critério substantivo de Wolf (2012) pela quantidade de pessoas 

que o acontecimento envolve. 

“Imprensa internacional destaca a prisão de Lula” (Anexo 29) é a última 

abordagem sobre o tema e destaca que nos principais jornais dos Estados Unidos, 

do Reino Unido, da França, Alemanha, Espanha, Argentina, Uruguai, da Bolívia e 

Venezuela a notícia teve repercussão. A matéria tem característica do critério 

substantivo de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos indivíduos envolvidos no 

acontecimento.  

Nesta data, devido a um acontecimento atípico e histórico, a editoria de 

Nacional apresentou diferentes notícias sobre uma mesma temática. Torna-se 

repetitivo o critério substantivo com vertente basicamente voltada ao grau 

hierárquico por causa da figura principal ser um ex-presidente da república. 

O quinto e último dia analisado neste trabalho é o dia 10 de abril de 2018.  
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Figura 11: Editoria Política dia 10 de abril de 2018 

 

Fonte: Edição 8682 do Jornal Diário do Vale, dia 10/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8682_-_diario_-_ter_a-feira_-_10.04.> acesso em 20 junho de 
2018. 

 

“Zoinho é pré-candidato a deputado federal pelo Solidariedade” (Anexo 30) é 

a primeira matéria desta edição do jornal. A informação é de que o ex-deputado 
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federal e ex-vereador Zoinho (Jorge de Oliveira) é pré-candidato a deputado federal 

pelo Solidariedade. A matéria tem característica do critério substantivo de Wolf 

(2012) pelo grau hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento – 

considerando que é uma figura política da região. 

A segunda matéria da editoria de política: “Prefeitura de Pinheiral promove 

assembleia de regularização fundiária no bairro Colina” (Anexo 31) traz a informação 

de que a Prefeitura Municipal de Pinheiral realizará assembleia para regulamentar a 

situação documental das casas do bairro Colina. A matéria tem característica do 

critério substantivo de Wolf (2012) pela relevância e significância do acontecimento 

em relação ao desenvolvimento futuro de uma determinada situação. 

A terceira matéria da editoria de política é: “Alerj vai cobrar cumprimento de 

anistia a bombeiros e PMs” (Anexo 32) aborda que Assembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro (Alerj) enviará um ofício para à Procuradoria Geral do 

Estado cobrando a anistia de bombeiros e policiais militares que participaram de 

movimentos reivindicatórios.  A matéria tem característica do critério substantivo de 

Wolf (2012) pela relevância e significância do acontecimento em relação ao 

desenvolvimento futuro de uma determinada situação. 

Neste dia, portanto, as três matérias veiculadas na edição impressão do 

jornal, em sua editoria de política, são de critério substantivo, sendo que duas dizem 

respeito diretamente a acontecimentos da região Sul Fluminense e uma delas é 

oriunda da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro. 
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Figura 12: Editoria Nacional dia 10 de abril de 2018 

 

Fonte: Edição 8682 do Jornal Diário do Vale, dia 10/04/2018, disponível em < 
https://issuu.com/diariodovale/docs/8682_-_diario_-_ter_a-feira_-_10.04.> acesso em 20 junho de 
2018. 

 

Na editoria nacional desta data, notícias que repercutem de algum modo a 

prisão do ex-presidente Luis Inácio Lula da Silva ainda são maioria. A primeira “STF 

pode discutir novamente prisões em segunda instância” (Anexo 33). trazia a 
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informação que o ministro do Supremo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mello, podia 

analisar o direito das pessoas julgadas em segunda instância recorrerem em 

liberdade a tribunais superiores. Essa matéria se encaixa no critério substantivo de 

Wolf (2012) pelo impacto sobre a nação e o interesse nacional. 

A segunda matéria da editoria nacional intitulada “FAB confirma veracidade 

de áudios vazados atacando Lula durante voo” (Anexo 34) trata de confirmar a 

veracidade de áudios que circulavam nas redes sociais envolvendo comunicação 

aeronáuticas com referências ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A matéria 

tem características de critério substantivo de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos 

indivíduos envolvidos no acontecimento. 

“PT avalia mudança para Curitiba enquanto Lula estiver preso” (Anexo 35) 

conta que o Partido dos Trabalhadores estudava mudar a sede do partido para 

Curitiba enquanto o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva estiver preso na cidade. 

A matéria tem características de critério substantivo de Wolf (2012) pelo grau 

hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento. 

A notícia “Temer diz que Brasil enfrenta momento difícil na política” (Anexo 

36) traz a fala do presidente Michel Temer de que o Brasil superou uma fase difícil 

na economia, mas enfrenta um momento difícil “sob o foco político”. A matéria tem 

características de critério substantivo de Wolf (2012) pelo grau hierárquico dos 

indivíduos envolvidos no acontecimento. 

Neste último dia, portanto, todas notícias da editoria Nacional além de serem 

do mesmo critério substantivo fazem parte da vertente referente ao grau hierárquico.  

Todas as 34 notícias veiculadas nos cinco dias de análise propostos neste 

trabalho foram, portanto, enquadradas no critério substantivo apresentado de acordo 

com as concepções de Wolf (2012). Entretanto, é possível observar que as vertentes 

são distintas. Para melhor visualização e auxílio às considerações finais, uma tabela 

e um gráfico foram elaborados: 
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Quadro 2: Vertentes do critério substantivo utilizado pelo jornal Diário do Vale 

Vertentes Quantitativo 

Grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos nos acontecimentos. 19 

Impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional. 4 

Quantidade de pessoas que o acontecimento envolve. 3 

Relevância e significatividade do acontecimento quanto à evolução futura 

de uma determinada situação. 12 

Grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos nos acontecimentos + 

Impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional 2 

Grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos nos acontecimentos + 

Relevância e significatividade do acontecimento quanto à evolução futura 

de uma determinada situação 
1 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 A quantidade de matérias por editoria é regular – em média três na de 

política e quatro na nacional.  

O critério substantivo foi encontrado massivamente nas reportagens 

analisadas, pois os outros critérios como Relativos ao Produto, Relativos ao Público 

e Relativos à concorrência são encontrados em outras editorias e em outros veículos 

de comunicação como a televisão. 

 Nenhuma matéria é assinada. O que corrobora para percepção de que em 

suma maioria são releases enviados pelas assessorias de comunicação. 

 É possível perceber que as vertentes mais usadas foram “Grau e nível 

hierárquico dos indivíduos envolvidos nos acontecimentos” e “relevância e 

significatividade do acontecimento quanto à evolução futura de uma determinada 

situação”. 

A vertente do grau hierárquico, nas matérias analisadas, está relacionada, 

geralmente, a personificação dos políticos. Ou seja: prefeitos, deputados, 

vereadores, ministros, presidentes...  
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 Quando existe convergência de vertentes, geralmente ocorrem porque e 

estão relacionadas a figuras públicas que fizeram ou pretendem fazer algo que 

impactará a nação ou terá relevância e significativade do acontecimento à evolução 

futura de uma determinada situação. 

 A vertente da relevância e significatividade está relacionada, de modo geral, 

a acontecimentos que mudarão de alguma maneira a realidade daquela sociedade a 

curto ou longo prazo.  

No jornal Diário do Vale percebe-se que duas editorias convergem com a 

definição apresentada por Carvesan (2009) de editoria política. No veículo em 

questão, a editoria Nacional apresenta notícias de todas esferas do poder em âmbito 

federal, e a rotulada como ‘política’ traz na maioria das vezes temas relacionados a 

política regional. Cabe destacar, entretanto, que dentro do período da análise, um 

dia não contou com nenhuma notícia referente às cidades da região. Ou seja, não é 

possível afirmar que isto é uma regra.  

 Eventualmente, em um caso extraordinário, o jornal utiliza do recurso de criar 

uma editoria especial para dar conta deste conteúdo, como foi observado com o 

caso do habeas corpus preventivo de Lula (Figura 3). 

No período estipulado observamos que apenas cinco cidades das quatorze 

que recebem o jornal apareceram na editoria de política, sendo elas: Volta Redonda, 

Angra dos Reis, Pinheiral, Porto Real e Resende.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto nesta pesquisa, é possível perceber a intrínseca relação 

entre política e imprensa desde as primeiras publicações impressas. O jornal sempre 

foi um meio que legitimou de algum modo a influência dos políticos na sociedade. 

Atualmente, os critérios de noticiabilidade são utilizados como conjunto de 

elementos por meio dos quais o aparato informativo controla e administra a 

quantidade e o tipo de acontecimento que servirão de base para a seleção das 

notícias que vão ser noticiadas em todos os veículos de comunicação. Segundo 

Wolf (2012) existem quatro ângulos distintos de critérios de noticiabilidade. São eles: 

critérios substantivos, critérios relativos ao produto, critérios relativos ao público e 

critérios relativos à concorrência.  

A presente pesquisa abordou critérios de noticiabilidade adotados pelo jornal 

impresso de maior tiragem na região Sul Fluminense: o Diário do Vale. A partir da 

problemática de qual o critério de noticiabilidade adotado pelo jornal, foi possível 

compreender que a relação existente entre os critérios de noticiabilidade e a editoria 

de política do jornal Diário do Vale são essencialmente substantivos.  

Para a análise desta pesquisa foi selecionado o período dos dias 05 a 10 de 

abril de 2018, a fim de identificar quais critérios de noticiabilidade foram adotados 

pelo jornal, considerando o período marcante na história política do país – como o 

pedido de como o pedido de habeas corpus negado ao ex-presidente Luís Inácio 

Lula da Silva e sua posterior prisão no dia 7 de abril - duas vertentes do critério 

substantivos: “grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos nos 

acontecimentos” e “relevância e significatividade do acontecimento quanto à 

evolução futura de uma determinada situação” aparecem com maior frequência que 

as outras. 

Foi observado que dentre as matérias analisadas a grande maioria é a 

vertente dos critérios substantivos sobre grau e nível hierárquico dos indivíduos 

envolvidos nos acontecimentos seguida pela vertente de relevância e 

significatividade do acontecimento quanto à evolução futura de uma determinada 

situação. 
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Compreendendo este contexto, o autor acredita que a imprensa colabora para 

a personalização da política na figura do político, uma vez que suas publicações são 

voltadas a pessoa que executa a ação e não ao acontecimento em si. 

A hipótese inicial presente nesta pesquisa de que o jornal Diário do Vale não 

apresenta um critério de noticiabilidade consistente em sua editoria de política foi 

refutada. Esta pesquisa constatou inclusive o contrário: o jornal utiliza basicamente o 

critério substantivo, com ênfase nos atores envolvidos ou na madeira de que o 

assunto foi vinculado atingirá de algum modo o público. 
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